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Assim pretende a trompetista 
do Porto que seja a sua música: 

autêntica, empenhada e com os pés 
assentes na terra. O ano de 2011  

foi o da sua afirmação pessoal,  
com o lançamento de “Devil’s 

Dress”, à frente de um quinteto,  
e com “Oneiros”, enquanto solista 
do grupo LAMA. Todos os ouvidos 

estão atentos ao que fizer a seguir.

Susana Santos Silva tem-se revelado ao público em inúme-
ros projectos com recente e merecido destaque editorial  
e mediático. No circuito do jazz no Porto, a sua actividade, 
com João Pedro Brandão e Eurico Costa, na Associação 
Porta-Jazz, promete alterar a forma como se pensa a rela-
ção entre os músicos e o público. Com a confiança calma 
de quem acredita profundamente no que faz e um justo 
equilíbrio entre criatividade, sensibilidade, inteligência  
e pragmatismo, resultado de um percurso longo e “irre-
gular”, a trompetista destaca a “honestidade” como valor 
fundamental na expressão musical.
Com apenas 32 anos, 15 dos quais nas fileiras da Orquestra 
Jazz de Matosinhos, que assume como a sua “verdadeira 
escola” e “segunda família”, Susana afirma a sua maturida-
de musical e a sua identidade polivalente como composi-
tora e líder no seu próprio quinteto, no recente lançamento 
“Devil’s Dress”, pela TOAP, e na colaboração com a EMJO 
- European Movement Jazz Orchestra e no trio LAMA, 
ambos com registos na Clean Feed.
Um percurso sustentado que quisemos conhecer melhor.

Um aspecto que se destaca na tua formação é a colabora-
ção que tens mantido com a Orquestra Jazz de Matosinhos 
desde 1998, numa altura em que frequentavas a licencia-
tura de trompete da ESMAE. Esta consistia, para todos os 
efeitos, numa formação mais clássica e erudita, tendo a tua 
formação académica em “jazz” começado apenas depois 
de 2004, com a licenciatura finalizada já 10 anos depois de 
estares a tocar na orquestra e um mestrado posterior em 
Roterdão. Como é que encaras a OJM enquanto “escola”? 
Na realidade, a minha colaboração com a OJM começou 
em 1995/96. Tinha eu uns 17 anos... Logo a seguir, entrei 
em Engenharia Civil (ano lectivo de 96/97). Em 1998 con-
corri à ESMAE, entrei e desisti da engenharia. Mas voltando 
atrás... Eu estudava no Conservatório de Música do Porto, 
desde os meus 10 anos de idade, e nos últimos anos tive 
uma disciplina de Introdução ao Jazz e Combo. No final 
do ano lectivo fizemos uma apresentação desse combo e 
Carlos Azevedo estava na plateia. No final do concerto veio 
ter comigo e perguntou-me se queria ir para a orquestra. 
Como nos dias que correm, também nessa altura havia falta 
de trompetistas… É claro que aceitei de imediato e assim 
começou esta colaboração, que já dura há 15 anos e tem 
sido, de facto, a minha verdadeira escola. 
O meu percurso musical e académico não teve uma trajec-
tória muito regular. Entre longas travessias, atalhos  

e obstáculos diversos tenho trilhado o meu próprio cami-
nho, que por vezes diverge das vias mais normalizadas. 
Durante algum tempo vi tudo isto com uma perspectiva 
negativa. De certa forma senti-me sempre desenquadrada, 
meio perdida entre realidades distintas e, por conseguin-
te, desvalorizei-me enquanto músico. Até que comecei a 
perceber que toda essa minha vivência era uma mais-valia 
e que me tinha proporcionado uma visão muito mais abran-
gente, uma mente mais aberta e uma voz mais singular. 
A orquestra foi uma constante durante estes anos de 
deambulações musicais. É como uma segunda família e um 
projecto que acarinho como se fosse meu. Foi, de facto,  
a minha verdadeira escola. Aprendi a tocar em orquestra, 
em conjunto, em naipe, aprendi a linguagem do jazz,  
a fraseá-la, treinei afinação, som, leitura à primeira vista, 
toquei variadíssimos repertórios, desde a música original 
de Pedro Guedes e do Carlos (bem difícil) até à história das 
“big bands” desde os anos 1920. Toquei a música fantástica 
de Maria Schneider, de Carla Bley, de John Hollenbeck; ouvi 
vorazmente cada solo de Kurt Rosenwinkel, de Chris Cheek, 
de Mark Turner; deliciei-me com cada nota tocada por Lee 
Konitz, como se estivesse a recordar um passado que não 
presenciei. Não trocaria nada disto por outra qualquer for-
mação musical, embora ache que as escolas têm um papel 
muito importante na aprendizagem de qualquer músico. 



52
JAZZ.PT

Um dos percursos naturais dos músicos de jazz é a dita 
“tarimba”, o aprender-fazendo, aproveitando a experiência 
dos outros músicos, que imagino que tenha sido uma par-
te importante da tua formação. Sentes que a licenciatura, 
primeiro, e o mestrado em Roterdão, depois, te permiti-
ram evoluir para outros territórios, para encontrar uma 
identidade e uma maturidade que, numa estrutura como 
a OJM, não poderias ter encontrado? Nesse sentido, que 
contribuição é que achas que outras experiências terão 
tido para a afirmação de uma voz mais pessoal?
No meu caso em concreto, a parte importante da minha 
formação académica não se deu no jazz, mas sim na clás-
sica. Foi o período em que desenvolvi a técnica do instru-
mento e me permitiu reunir as ferramentas necessárias 
para que pudesse aprender por mim própria. Depois estive 
em Karlsruhe, Alemanha, no meu último ano da licencia-
tura em trompete. Fui fazer o Erasmus por seis meses para 
ter aulas com um solista fantástico, Reinhold Friedrich, 
mas gostei tanto que acabei por ficar lá até ao final do ano 
lectivo. Quando decidi dedicar-me ao jazz, já tinha as bases 
para descobrir e aprender tudo o resto sozinha. Claro que 
o regresso à ESMAE para estudar jazz e o mestrado em 
Roterdão foram importantes para mim, mas acima de tudo 
é interessante conhecer as diferentes perspectivas sobre 
a música e sobre o seu estudo, por parte de músicos que 
admiramos e respeitamos, assim como é importante o con-
tacto com novas culturas de diferentes partes do mundo, 
com as quais podemos sempre aprender alguma coisa.
Estou constantemente à procura... Quando se anda na 
escola não se procura, tenta-se absorver tudo o que nos 
ensinam. Não há tempo para procurar. A procura faz-se em 
palco, faz-se no tocar para os outros, no tocar com outros 
músicos, faz-se na partilha e na interacção. É daí que vêm 
 a maturidade e a identidade, não das aulas na escola. Vem 
do tocar com aqueles que sabem fazê-lo melhor do que 
nós. Vem de experiências fantásticas como fazer parte de 
uma orquestra como a European Movement Jazz Orchestra, 
constituída, na sua maioria, por excelentes músicos, que se 
empenham ao máximo para se superarem constantemente 
e que estão sempre prontos a trabalhar arduamente para 
garantirem música de qualidade.

Na música clássica, é natural que um intérprete não se 
desenvolva como compositor. No jazz, parte da identida-
de e da maturidade conseguidas acaba por dar origem 
à necessidade de se escrever o próprio material, como 
acontece no caso do teu quinteto. Como descreves essa 
necessidade? Que propósito serve a composição no teu 
trabalho? Encontras aí espaço para afirmares melhor a tua 
personalidade musical? 
O meu quinteto surge por duas necessidades primordiais:  
a de tocar e a de apresentar a minha música, como uma voz 
singular. O querer tocar é uma necessidade óbvia, inerente 
ao facto de se ser “solista”, ou seja, de tocar um instrumen-
to que não é facilmente recrutado como o são os elementos 
de uma secção rítmica, e de não se poder estar à espera 
de convites para integrar outras formações. O escrever a 
minha própria música vem, por um lado, da necessidade 
de assumir a minha estética musical, e por outro de ter 
uma “base harmónica e estruturante” original que sirva de 
trampolim à improvisação. 
Embora ache que os meus temas têm uma personalidade 
muito própria, é claro que sofrem influências da música 
que ouço e com a qual me identifico. E nem sequer tento 
fugir disso porque, primeiro, é através dessas influências 
(muitas e diversas) que vou construindo a minha identida-
de; segundo, durante o processo de escrita tudo é filtrado 
pela minha forma singular de percepcionar a música;  
e terceiro, tudo isto é transformado pelos músicos que 
tocam comigo e que o fazem cada um à sua maneira.
Embora as peças que estão no disco sejam bastantes 
diferentes umas das outras, acho que existe uma identida-
de musical que lhe dá coerência. E digo isto porque aquilo 
que escrevo e que me sai do trompete  tem um propósito 
concreto: expressar-me com honestidade e liberdade. É a 
única maneira que me permite autovalidar o meu trabalho e 
aceitá-lo como é. Acredito que é assim que a minha música 
tem de ser, verdadeira, apaixonada e humilde. 
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“Estou constantemente  
à procura e isso faz-se no palco,  

faz-se tocando para os outros  
e com os outros, em partilha  

e interacção.”

foto rICARDO pINTO

Como encaras o processo de composição e exploração 
com o grupo? Ao escreveres tens uma ideia muito clara 
do que pretendes do quinteto ou procuras uma base mais 
aberta que possa dar espaço às vozes que te acompa-
nham? Que parâmetros são para ti mais importantes  
e “fechados”? Estruturas rítmicas, bases harmónicas, 
frases melódicas, referências estilísticas? Ao ouvir o teu 
disco, sentem-se variações significativas em cada uma des-
tas questões, sem nunca se “perder o pé” ou a coesão…
Muitas vezes começo com uma melodia, depois acrescento 
uma outra melodia em contraponto e finalmente descubro 
a harmonia que daí resulta. Outras vezes começo com uma 
linha de baixo ou um “groove” de que gosto. Outras ainda 
“obrigo-me” a escrever uma harmonia e parto daí. Não 
tenho regras e muito menos método... Quando estou inspi-
rada é tudo muito espontâneo e fluido. Quando não estou, 
não forço e vou fazer outra coisa qualquer, para voltar mais 
tarde ou noutro dia. Aí ouço o que já escrevi e espero que, 
quando se faça silêncio na sala, continue a ouvir o que vem 
a seguir... e então escrevo o resto. Às vezes o resultado final 
não é bem aquilo que imaginava no início, mas, não  
o sendo, é ainda o que deveria ser! 
Embora, com este quinteto, não tenha oportunidade de 
experimentar muita coisa na sala de ensaios, espero 
sempre que os músicos, que muito admiro e em quem 
confio inteiramente a nível musical, tragam um pouco de si 
próprios para acrescentar à música que está no papel e, se 
isso correr bem, o resultado em palco vai sempre mais além 
do que aquilo que escrevo. Sou bastante flexível em relação 
à minha música, gosto muito que os músicos experimen-
tem coisas diferentes, fico sempre muito contente quando 
acontecem coisas inesperadas que levam a música para 
outros territórios sonoros.
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Já andava há algum tempo a falar com algumas pesso-
as ligadas a este meio (como Gustavo Costa, Henrique 
Fernandes, Jorge Queijo) e acho que, mais cedo ou mais 
tarde, vai acontecer um projecto ligado à música mais ex-
perimental. Tento nunca apressar e nunca forçar as coisas, 
mas sim deixá-las acontecer. Se for para ser, elas aconte-
cem naturalmente.

Como é que observas o panorama da música em 
Portugal? Quais são os projectos e / ou músicos que 
mais te estimulam e inspiram ou com quem gostarias de 
colaborar?
Tenho muita sorte em ter José Pedro Coelho, André 
Fernandes, Demian Cabaud e Marcos Cavaleiro a toca-
rem comigo... São músicos que me inspiram, com quem 
me identifico e que muito admiro. Sou realmente uma 
afortunada! Recentemente, tive o prazer de participar na 
gravação de um disco de André Fernandes, que vai sair no 
início de 2012, o que foi uma honra muito grande. Tive  
o prazer, também, de tocar pela primeira vez com Bernardo 
Sassetti e fiquei com muita vontade de voltar a fazê-lo. Não 
me posso queixar. Quer na OJM, quer fora da orquestra, 
tenho tido a sorte de tocar com músicos fantásticos que 
reforçam a minha vontade de fazer mais e melhor! 

O que é que achas que é determinante na afirmação 
ou na definição da tua personalidade musical? As tuas 
experiências de formação e com a OJM fizeram-te passar 
por um sem-número de estilos e referências e os vários 
projectos em que tens intervindo mostram bem a tua 
capacidade de adaptação. Destes universos, há experi-
ências com as quais te identificas mais ou a própria ideia 
de flexibilidade é, para ti, um ponto importante da tua 
identidade?
Como disseste, já passei por muitos estilos de música, já 
toquei com músicos muito diferentes uns dos outros e é 
claro que me identifico mais com uns do que com outros, 
mas agrada-me a ideia de me integrar em projectos estilis-
ticamente diferentes e adaptar-me a cada um deles. Adoro 
ser desafiada a interagir com universos menos habituais.

No disco do quinteto estabelecem-se pontos de contacto 
quer para expressões mais “eruditas”, quer mais “popu-
lares”. Recentemente, no contexto do ciclo Improvisações 
/ Colaborações e do festival Trama (Fundação de 
Serralves), estiveste envolvida numa improvisação de 
tipo diferente, sem rede, e mais uma vez deste provas da 
tua flexibilidade. Que relação estabeleces com a chamada 
“improvisação não-idiomática”?
Fiz algumas sessões do Improvisações / Colaborações, 
assim como um concerto integrado no Trama, e tem sido 
muito interessante para mim. Embora não tenha muitas 
oportunidades para tocar em projectos mais experimen-
tais, é algo que me atrai muito e sempre que me fazem 
o convite nunca hesito em aceitar. É talvez um paradoxo, 
mas o facto de ser “sem rede” faz com o medo de cair 
ou tropeçar desaparece por completo. A “improvisação 
não-idiomática” faz com que eu me entregue completa-
mente à música porque não há regras, não há expectativas 
e anseios da parte de quem nos ouve, não preciso de ter 
medo de não estar à altura por não dominar uma lingua-
gem específica, por exemplo. Normalmente, fecho os olhos 
e só me preocupo em respirar bem, ouvir o que os outros 
músicos estão a dizer e responder de volta. É muito liberta-
dor e surpreendente. Por vezes acontece música de outro 
mundo que nem sabíamos que existia. Pode também não 
acontecer grande coisa se, por exemplo, os músicos não 
estiverem “sintonizados nas mesmas frequências”. Mas 
isso faz parte deste tipo de música, daí ser experimental. 
São experiências em tempo real com público a presenciar 
todo o processo. Se é mais interessante para o público ou 
para os músicos? Acho que para os músicos, mas, mais 
uma vez, acredito que, se for feito com verdade e paixão, 
conseguimos chegar às pessoas e elas conseguem, de 
alguma forma, identificar-se com a música que está a ser 
criada naquele momento... Ou assim espero.

foto Inês d’Orey
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Uma das características do teu percurso recente é a forma 
como tens procedido à gestão da tua carreira, que tam-
bém passa pela generosidade que colocas em projectos 
como a Porta-Jazz. A promoção do teu próprio trabalho 
acaba por favorecer um grupo mais alargado de músicos. 
Encaras isso como uma parte natural da actividade de um 
músico ou achas que tal acontece porque o meio musical 
português está desequilibrado e faltam alguns patamares 
de mediação a funcionar?
As minhas funções na Porta-Jazz inserem-se na área pes-
soal das “coisas que gosto de fazer porque acredito muito 
nelas, independentemente de ser um trabalho voluntário  
e árduo” (risos).  É claro que não deveríamos ser nós 
a fazer esse tipo de trabalho, mas quando não há mais 
ninguém que o faça, e a nossa sobrevivência económica, 
social, musical e emocional passa por deitar mãos à obra, 
qual é a alternativa? Ficar de braços cruzados à espera de 
alguém? Não, o melhor é fazermos nós mesmos... Dá gozo 
quando vemos resultados positivos e sentimos que as 
pessoas reconhecem esse trabalho e estão do nosso lado. 
O que tem, de facto, acontecido. Sinto-me orgulhosa por 
fazer parte deste movimento e por trabalhar com pessoas 
que respeito e admiro como o João Pedro e o Eurico, com 
quem tenho lutado contra a inércia e o vazio. É preciso 
mostrar às pessoas que vale a pena, que é preciso lutar 
pelas coisas em que acreditamos, que, se nos dedicarmos 
de corpo e alma às nossas paixões, nada pode correr mal! 
Já somos vencedores logo à partida. Não consigo imaginar 
a minha vida sem ser vivida assim.
Há muitos músicos no Porto a tocar optimamente, com 
projectos válidos e activos, mas que se vêem aprisionados 
nesta teia de dificuldades, de entraves, de falta de espaços 
onde apresentarem o seu trabalho, obrigados a dar aulas 
atrás de aulas para poderem subsistir e a desistir aos pou-
cos. Há quem persevere sem nunca chegar muito longe, há 
quem nunca desista e há a Porta-Jazz, que chegou para ser 
uma plataforma de convergência onde todos se possam 
encontrar  e onde muita coisa possa finalmente acontecer. 
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Discografia seleccionada

LAMA: “Oneiros” (Clean Feed, 2011)
Susana Santos Silva Quinteto: “Devil’s Dress” (Tone of a Pitch, 2011)
European Movement Jazz Orchestra: “Live in Coimbra” (Clean Feed, 2011)
Maria João & Orquestra Jazz de Matosinhos: “Amoras e Framboesas” (Universal, 2011)
Kurt Rosenwinkel & Orquestra Jazz de Matosinhos: “Our Secret World” (WomMusic, 2010)
Lee Konitz / Ohad Talmor & Orquestra Jazz de Matosinhos: “Portology” (Omnitone, 2007)
Orquestra Jazz de Matosinhos: “Invites Chris Cheek” (Fresh Sound, 2006)

O mundo do jazz ainda é um mundo de homens, não é? 
Como é que te relacionas com isso?
Nunca escapo a este assunto! Esta continua a ser uma 
questão estranha para mim, apesar de recorrente. Nunca 
consegui olhar para esta realidade da forma como os outros 
olham para ela. Vou explicar desta maneira: nunca reparo 
que sou uma mulher a tocar trompete; sou igual aos outros, 
mais ou menos experiente, mais ou menos eficaz, mais ou 
menos talentosa, mais ou menos profissional, mas nunca 
mais um género do que outro... Só reparo nisso quando me 
falam desta questão. Cresci no meio de homens e consigo 
lidar com isso como se fosse um deles. Foi uma das ferra-
mentas que desenvolvi, inconscientemente. Nunca senti 
que ser mulher me tivesse prejudicado, assim como nunca 
me senti beneficiada por o ser. Acredito que as desvanta-
gens ou os benefícios, se os houver, têm que ver com  
a minha personalidade e não com o meu sexo. Sinto-me 
muito bem comigo própria, enquanto pessoa e mulher,  
o que muito me ajuda a ultrapassar algumas crises existen-
ciais acerca do trompete e da minha música. (sorriso) •

Para saber mais 	
www.susanasantossilva.com/
www.portajazz.com/

foto Inês d’Orey




